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			APRESENTAÇÃO


			A presente coletânea é uma obra que pretende mergulhar nas profundezas da Amazônia e explorar a interconexão entre Educação Matemática e Cultura local, especialmente no contexto do estado do Amapá. O livro oferecerá uma jornada fascinante através das tradições matemáticas de comunidades tradicionais, ribeirinhas, indígenas e quilombolas, destacando como os conhecimentos matemáticos são entrelaçados com a vida cotidiana, a sabedoria ancestral e a preservação do meio ambiente. Por meio da lente da etnomatemática, o leitor será conduzido a compreender como as práticas matemáticas se manifestam nas atividades pesqueiras, agrícolas, na construção de moradias, nos sistemas de numeração indígenas e em outras facetas da vida amazônica. A obra também pretende examinar os desafios e oportunidades na educação matemática em contextos amapaenses, propondo abordagens inclusivas e contextualizadas que valorizam os saberes e tradições locais. Com uma combinação de exemplos práticos, reflexões teóricas e histórias inspiradoras, este livro será uma fonte essencial para pesquisadores, educadores e todos interessados em desvendar os segredos da matemática na Amazônia Amapaense, especialmente dentro das diversas realidades culturais e ambientais do Amapá. Ao destacar a riqueza e a complexidade dos contextos amapaenses, esta obra contribuirá para uma compreensão mais profunda e holística da matemática como parte integrante da vida e da identidade na região amazônica.


		


	

		

			PREFÁCIO


			A MATEMÁTICA DA VIDA


			Ninguém escapa da educação. Em casa, na rua, na igreja ou na escola, de um modo ou de muitos todos nós envolvemos pedaços da vida com ela: para aprender, para ensinar, para aprender-e-ensinar (Brandão, 1995).


			A presente coletânea, “Etnomatemática da Amazônia Amapaense: desvendando caminhos entre saberes, culturas e tradições” é um convite aos leitores e leitoras a entrarem num processo que vai além de conhecimentos acadêmicos sistematizados, transbordando em saberes da vida cotidiana que como um espelho, refletem a diversidade cultural de um povo, que mesmo estando muito próximos, tem as suas peculiaridades nas vivências e experiências culturais no estado do Amapá.


			 A escolha da etnomatemática para compor a base teórica central dos trabalhos, apresenta-se como um caminho que os autores e autoras indicam para a educação como prática cultural, independente da área de conhecimento em que esteja. Nesse caso, trata-se, a maioria, de egressos do curso de licenciatura em Matemática, futuros/as docentes, moradores das localidades onde fizeram a pesquisa e que mostram por meio de seus trabalhos a valorização dos saberes locais que é o que move a vida e garante a renda financeira das comunidades. 


			Nesse sentido, é importante reafirmar o que disse o antropólogo Geertz (2013, p. 151), “o mundo cotidiano é habitado não por homens quaisquer, sem rosto, sem qualidades, mas por homens (e mulheres) personalizados, classes concretas de pessoas determinadas, positivamente caracterizadas e adequadamente rotuladas” (grifo meu).


			Muitos desses homens e mulheres, que narraram - na condição de interlocutores/as da pesquisa, suas histórias de vida e de trabalho, nem sempre são vistos como possuidores de saberes, mas é conhecendo suas crenças, seus valores, seus sonhos, seus modos de viver é que se pode conhecer a sabedoria que neles encontram-se. 


			Para Freire (1979, p. 43), são esses os fazedores de cultura, pois “a partir das relações do homem com a realidade, resultantes de estar com ela e de estar nela, pelos atos de criação, recriação e decisão, vai ele dinamizando o seu mundo. Vai dominando a realidade. Vai humanizando-a. Vai acrescentando a ela algo de que ele mesmo é o fazedor”. 


			Como fazem os agricultores do município do Amapá, que com os saberes produzidos pela leitura do mundo conseguem plantar, colher e vender seus produtos com o uso da matemática cotidiana. Da mesma forma os produtores de queijo, que utilizam os conhecimentos de medidas apreendidos com o saber local, para garantir a qualidade e a quantidade do produto que entregam no comércio. Ainda no rastro desses saberes aprendidos pela tradição, estão os carpinteiros navais, os pedreiros, os artesãos que não aprenderam seus ofícios com os mestres e doutores nas academias universitárias, mas conseguem dominar diferentes áreas da matemática e aplicam tais conhecimentos para a construção de embarcações, de casas, aprendizagens por meio do olhar, indo de acordo com os propósitos da etnomatemática.


			 São capazes de identificar quantidades, tamanhos, formas, peso, de acolher tais conhecimentos e descobrir o que podem e o que não podem fazer diante das descobertas. São pessoas que constroem didáticas próprias no compartilhar dos saberes com os colegas, provavelmente sejam práticas de ensino inovadoras, diferentemente de muitas escolas que ainda pensam a matemática, como privilégio para “poucas mentes brilhantes” deixando os “demais” - quase sempre a maioria, sem aprender, por falta de práticas que se aproximem da realidade dos estudantes e na concepção da etnomatemática, o ensino formal só tem valor se estiver vinculado ao saber do povo.


			Diante desse contexto, encontramos a relevância do trabalho pedagógico do professor formador e dos/as futuros professores e professoras com as pesquisas realizadas, pela motivação em compreender que matemática está sendo ensinada na escola ribeirinha e que matemática faz parte da cultura do aluno. São perspectivas da etnomatemática como fonte propulsora de aprendizado significativo dos alunos, que a partir dos conhecimentos apreendidos, reconhecerão a cultura local como associada aos conhecimentos escolares. 


			Assim como, é de grande valia encontrar nesse trabalho, estudos que analisam como as instituições de ensino superior do estado do Amapá estão formando seus professores/as, em particular, para o ensino da matemática, preocupação em saber se há uma educação voltada para a compreensão de que a matemática faz parte da vida, necessária na formação onde alunos e alunas são vistos como sujeitos históricos, políticos, pois os processos históricos e socioculturais também acontecem dentro da escola, da sala de aula.


			A educação como prática social, voltada à diversidade e às relações étnico-raciais como preocupação, tanto para a formação docente como para a formação discente deixa sua marca nesse documento, resultado de indagações sobre o processo formativo, seja do docente, como do discente. Se as instituições não formam seus professores/as para a valorização da diversidade, para o trato com a identidade racial, como irá trabalhar a formação de seus alunos, tendo em vista a pouca representatividade que se tem de pessoas negras nos lugares de poder? Estamos no século XXI, não se admite mais que as raízes eurocêntricas permaneçam como o padrão nos processos educativos. Aqui encontra-se uma luz que pode guiar outros pesquisadores/as para esse caminho.


			Dessa forma, essa coletânea oportuniza o/a leitor/a realizar a leitura do todo em sequência ou escolher um tema por onde começar e seguir alternando os artigos sem implicar na compreensão do trabalho produzido. Cada artigo traz uma história, mostrando assim as diferenças culturais num mesmo território e valorizando o que Boaventura de Sousa Santos denominou de ecologia dos saberes “tal ecologia dos saberes permite superar a monocultura do conhecimento científico e assentar a ideia de que os saberes não científicos são alternativas ao conhecimento científico” (Santos, 2018, p. 225)


			Assim, em cada pesquisa apresentada é possível encontrar diferentes conhecimentos que comungam com o que disse Freire (1979), de que não há saber maior ou menor, há diferentes saberes, portanto, diferentes formas de ensinar e de aprender - o que não é exclusivo de um ou outro saber, inclui-se aqui a matemática, o que nos fez trazer a epígrafe de Brandão (1995), para firmar que ninguém escapa da educação, em casa, na rua, no “trabalho”, todos nos envolvemos com ela, de um modo ou de outro. O presente trabalho traz exemplos que justificam tais afirmativas, deixando ver que a matemática precisa e deve estar conectada à vivência social. Bem vindos/as a aprender a ensinar a matemática da vida!


			Sônia Maria Pereira do Amaral


			Doutora em Antropologia


			Adjunta IV/UFPA - Campus Universitário do Marajó - Breves
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			ETNOMATEMÁTICA NA PRODUÇÃO DE FARINHA DE MANDIOCA


			Viviane Guimarães Pinto Elivaldo Serrão Custódio


			Introdução


			O desenvolvimento desta pesquisa teve como intuito entender qual o processo de realização de operações matemáticas desenvolvidas pelos agricultores na produção de farinha de mandioca na Agrovila do Piquiá, cujo objetivo foi analisar o processo de realização de operações matemáticas desenvolvidos pelos agricultores na produção de farinha de mandioca na Agrovila do Piquiá, no município de Amapá-AP.


			O interesse pela proposta da Etnomatemática surgiu a partir de questionamentos sobre como estabelecer conexões entre cálculos matemáticos, considerando conhecimentos mínimos ou mesmo a ausência de familiaridade com a matemática escolar, no contexto da produção agrícola, especificamente na fabricação de farinha de mandioca. Esse interesse se tornou um ponto de reflexão acerca da necessidade de modificar as abordagens metodológicas adotadas em sala de aula. A Etnomatemática, assim, é empregada como uma estratégia de ensino e aprendizagem, visando superar a significativa dicotomia entre a matemática ensinada na escola e a matemática aplicada na vida real.


			Para D’Ambrósio (2005), os povos com suas diferentes culturas têm múltiplas maneiras de trabalhar com o conceito matemático. Todos os diferentes grupos sociais produzem conhecimentos matemáticos. A Etnomatemática valoriza estas diferenças e afirma que toda a construção do conhecimento matemático é válida e está intimamente vinculada a tradição, à sociedade e à cultura de cada povo.


			Compreender o processo de realização de operações matemáticas empregadas pelos agricultores na produção de farinha de mandioca evidenciará a conexão entre o conhecimento peculiar do agricultor e a matemática ensinada na escola. Essa abordagem possibilita estabelecer vínculos entre as práticas escolares e os saberes dos alunos, oferecendo uma oportunidade de lidar com questões como desmotivação e baixo desempenho na disciplina de matemática.


			A escolha pela proposta da Etnomatemática foi motivada pela reflexão sobre a prática docente e pela percepção da necessidade de modificar as metodologias empregadas em sala de aula. Além disso, a Etnomatemática foi considerada uma estratégia de ensino e aprendizagem eficaz para superar a acentuada dicotomia entre a matemática abordada na escola e a matemática aplicada na vida real. O presente estudo surgiu do interesse em conhecer os conceitos matemáticos utilizados por agricultores no processo de produção da farinha de mandioca, desde o plantio até venda do produto, devido ao fato de que a maior parte dos produtores rurais tem pouca ou nenhuma escolaridade. Por meio da Etnomatemática, acredita-se que os alunos poderão se tornar mais conscientes da utilidade da disciplina para resolução e análise de problemas do dia a dia.


			Nestes termos, o mesmo autor D’Ambrósio (2004) destaca que:


			A satisfação da pulsão integrada de sobrevivência e transcendência leva o ser humano a desenvolver modos, maneiras, estilos de explicar, de entender e aprender, de lidar com a realidade perceptível. Um abuso etimológico levoume a utilizar, respectivamente, tica [de techné], matema e etno para essas ações e compor a palavra etno-matema-tica (D’Ambrósio, 2004, p. 45).


			A síntese contendo os dados bibliográficos e a pesquisa de campo estão apresentados em três seções, incluindo esta introdução, com subseções contendo um breve histórico da Agrovila do Piquiá, a Etnomatemática e o conhecimento empírico e os conhecimentos tradicionais na produção da farinha de mandioca dos agricultores da Agrovila do Piquiá. A segunda seção, materiais e métodos, apresenta as características da pesquisa, os participantes da pesquisa e os instrumentos de pesquisa. A terceira e última seção discorre sobre os resultados e discussão. E, por último, as considerações finais.


			Breve histórico da Agrovila do Piquiá em Amapá-AP


			A Comunidade do Piquiá pertence ao município de Amapá, estado do Amapá. O município foi criado em 22 de outubro de 1901. A principal base econômica é representada pela pecuária extensiva que, em relação ao estado do Amapá, concentra o maior rebanho. O município faz limite com os municípios de: Calçoene, Pracuuba, Tartarugalzinho, Cutias e Macapá. É banhado pelo oceano Atlântico, rio Amapá, Região dos Lagos e outros.


			A Comunidade do Piquiá que fica nessa região, é uma comunidade rural, com aproximadamente 60 anos de criação, atualmente com aproximadamente 220 moradores, entre adultos e crianças, tornou-se agrovila em meados de 2000-2001. Sua principal fonte de subsistência é a agricultura, em destaque, a produção de farinha de mandioca e seus derivados, e a colheita de açaí, que acontece nos primeiros semestres do ano.


			A venda dos produtos cultivados e fabricados acontece na feira Municipal de Amapá, quinzenalmente, com exceção do açaí que é vendido na própria comunidade para compradores externos. Os moradores mais antigos têm pouca ou nenhuma escolaridade, os jovens e crianças têm acesso à escola, onde há uma escola estadual, com ensino fundamental de 9 anos e uma escola municipal de educação infantil. Para cursarem o ensino médio, os alunos têm que se descolocar para a cidade de Amapá, contudo, a evasão escolar é considerada significativa e preocupante.


			Entre os meses de março e maio, começa a safra do açaí, em que a colheita ajuda vários moradores que não possuem propriedades para fazer seus plantios. Na vila, durante o mês de maio, ocorre uma festividade local chamada de “Festival do Açaí”, que movimenta a economia local.


			Na Agrovila, há quatro igrejas, sendo três evangélicas e uma católica, caracterizando assim, a maioria de moradores evangélicos na localidade. Durante o mês de setembro, acontece um arraial de Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, organizado pela igreja católica. Os igarapés, o rio da água branca e a prática esportiva do futebol são utilizados como alternativas para o lazer dos moradores locais. A vila possui quatro comércios, uma Unidade Básica de Saúde, um campo de futebol, uma academia pública, uma sede do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) e uma associação denominada “Agropiquiá”. O governo desenvolve um projeto chamado Produção Integrada de Alimentos (PPI), em que vinte agricultores associados são beneficiados. Vejamos a seguir a Figura 1, que mostra a imagem área da comunidade.


			Figura 1 - Fotografia aérea da Agrovila de Piquiá Amapá/AP.
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			Fonte: Rafael Cambraia, 2021.


			A Etnomatemática e o conhecimento empírico dos povos da Amazônia Brasileira


			A cultura dos povos da Amazônia Brasileira carrega uma gama de conhecimentos que são adquiridos por meio de observações e experiências próprias, que vão sendo passados de geração em geração. Dentre esses conhecimentos, observou-se que a matemática se faz presente em todas as culturas e explorar os múltiplos saberes e fazeres matemáticos é a proposta da Etnomatemática.


			A partir do complexo entendimento da matemática e questionamentos acerca do ensino tradicional da matemática, surgiu na década de 1970 a Etnomatemática, tendo como percursor Ubiratan D’Ambrósio. Para D’Ambrósio (1999, p. 35), o conhecimento é deflagrado a partir da realidade, conhecer é saber fazer “[...] a geração e o acúmulo de conhecimento obedecem a uma coerência cultural”.


			D’Ambrósio (2001) expressa que o cotidiano está impregnado dos saberes e fazeres próprios da cultura. A todo instante, os indivíduos estão comparando, classificando, quantificando, medindo, explicando, generalizando, inferindo e, de algum modo, avaliando, usando os instrumentos materiais e intelectuais que são próprios a sua cultura.


			É pertinente destacar que a Etnomatemática é um programa de pesquisa, podendo ser denominado de Programa Etnomatemática, tendo como grande motivadora a busca pelo entendimento do saber/fazer matemático ao longo da história humana, em diversos grupos distintos.


			Nesses termos, cabe o pensamento de Ubiratan D’Ambrósio, quando destaca sobre a importância de se conhecer a realidade e os saberes dos educandos e questiona como usualmente nos preocupamos em ensinar matemática. Para o autor, deveríamos: […] procurar aprender dos alunos a sua matemática – entendida principalmente como maneira de lidar com relações e comparações quantitativas e com as formas espaciais no mundo real e de fazer classificações e inferências. Infelizmente, os professores passam demasiado tempo tentando ensinar o que sabem, que é muitas vezes desinteressante e obsoleto [...] e pouco tempo ouvindo e aprendendo dos alunos, procurar aprender dos alunos a sua matemática […] (D’Ambrósio, 2001, p. 121).


			A Etnomatemática, voltada ao ensino formal, busca relacionar o conhecimento empírico como científico, pressupõe que se considere o conhecimento prévio do aluno. Neste sentido, Custódio (2020), acredita que


			A etnomatemática vem nos incentivar a entender e perceber a realidade dos nossos discentes, propiciando aos mesmos a chance de valorizar suas realidades podendo, assim, através da criatividade, criar estratégias para transformá-las a partir do instante que as conheçam e as aceitam, acreditando que possam construir sua própria história (Custódio, 2020, p. 649).


			De acordo com Hamze (2018), a Etnomatemática enaltece a matemática dos distintos grupos culturais e recomenda uma maior enfatização dos conceitos matemáticos informais desenvolvidos pelos educandos por meio de seus conhecimentos, fora da conjuntura escolar, na vivência do seu cotidiano. Para Hamze (2018), a história representa, de maneira geral, a história dos grupos sociais e a afirmação de identidade desses mesmos grupos, com isso, os educadores matemáticos querem simplificar o ensino da matemática, valorizando o seu uso social: a matemática do dia a dia.


			Segundo Cunha (2005), a Etnomatemática pode ser aproveitada para dar suporte teórico e o ingrediente prático para simultaneamente resolver o problema da desmotivação e do baixo desempenho do aluno, que poderia passar a se sentir culturalmente valorizado e incentivado.


			Conhecimentos tradicionais na produção da farinha de mandioca dos agricultores da Agrovila do Piquiá


			Os saberes utilizados pelos agricultores são os saberes prévios, onde as operações matemáticas passam a ser utilizadas desde o plantio até a venda dos produtos, tais como: a soma, a subtração, a multiplicação e a divisão, possibilitando revelar posteriormente, por meio de práticas aprendidas fora do ambiente escolar, uma verdadeira Etnomatemática do comércio, possibilitando uma visão crítica da realidade, utilizando instrumentos de natureza matemática.


			Existe uma relação entre agricultores e a matemática escolar, em que ambos tratam dos mesmos objetivos, mas com caminhos diferentes, pois a matemática desses trabalhadores é aprendida de forma atrelada à sua prática profissional, uma vez que, ao desenvolvê-la, eles fazem cálculos, utilizando-se de raciocínios matemáticos e a matemática escolar.


			O plantio da mandioca se dava por meio de algumas aberturas no solo, utilizando materiais do próprio arbusto da mandioca (como terçados e enxadas, instrumentos estes muito utilizados no manuseio tradicional). A medida aproximada de cada caule tinha como referência a palma da mão da pessoa que estava plantando, denominada pelos agricultores de “Palmo”, medida que vai do dedo polegar ao dedo mínimo da mão. As aberturas tinham uma medida de profundidade, determinada pelo tamanho do caule, acrescentando mais uns centímetros, como se percebe na fala da agricultora, sem perceber que ela está utilizando “grandezas e unidades de medidas”, pois o tamanho da estaca é um pouco maior do que daria para cobrir toda a estaca.


			O controle de uma abertura para outra se dava de forma casual, enquanto a longitude era conferida com dois passos. Essa longitude de dois passos era justificada, pela agricultora, devido ao crescimento mais rápido da mandioca e à sua localização no momento da colheita, o que fica claro nos dizeres da entrevistada: “[...] dois passos porque já que o mato, aqui ao redor da plantação, também ia crescer junto com mandioca, atrapalhando na hora de retirar” (P1, 2022).


			Observou-se, assim, que dois passos, os quais foram abordados pelos agricultores, serviam como uma forma “padrão” de distância. Essa forma padronizada foi criada em função de suas necessidades e dificuldades de se plantar a mandioca em meio à mata fechada e terrenos não limpos.


			De acordo com o relato da produtora de farinha da Agrovila, durante a produção da farinha, calcula-se que, para fazer 70 a 75 kg, são usadas quatro sacas de mandioca dura para dois baldes de mandioca mole, o forno mede dezesseis palmos e produz 35 kg em uma fornada. Utiliza ainda saco de fibra e balde para medir a quantidade de mandioca suficiente para a capacidade de massa que o forno suporta para torrar a farinha e as mãos para medir o tamanho do forno (em palmos).


			Observou-se, assim, que dois passos, os quais foram escolhidos pelos agricultores, serviam como uma forma “padrão” de distância. Essa forma padronizada foi criada em função de suas necessidades e dificuldades de se plantar a mandioca em meio à mata fechada e terrenos não limpos. Como se pode observar na figura 2:


			Figura 2 - Plantio de Mandioca
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			Fonte: Pesquisa de campo, 2022.


			Assim, percebe-se que a produtora utilizou dos saberes matemáticos para calcular que o valor total da produção se daria pela porcentagem de sacas de mandiocas moles e de sacas de mandiocas duras. Para Wanderer (2004), se em um primeiro momento o termo Etnomatemática pode indicar um campo de estudo que visa associar a matemática com cultura de um grupo, um olhar mais denso indica que ela não se limita a esta associação. Ela pretende valorizar a produção de conhecimentos matemáticos praticados por diferentes grupos sociais, considerando que este conhecimento é produzido historicamente.


			De acordo com Halmenschlager (2001), a Etnomatemática consiste em reconhecer diferentes formas de fazer matemática: [...] a Etnomatemática permite o reconhecimento de diferentes formas de fazer matemática, utilizadas pelos grupos sociais e suas práticas diárias, na tentativa de resolver e manejar realidades específicas, as quais, nem sempre seriam identificáveis sob a ótica da matemática acadêmica (Halmenschlager, 2001, p. 15).


			Muitos agricultores conduzem suas atividades de plantio, colheita e produção de farinha e seus derivados de maneira dedutiva, sem a aplicação de conceitos teoricamente fundamentados, os quais são utilizados no âmbito da matemática escolar. Para Pereira e Silva (2016, p. 37), a Etnomatemática procura identificar práticas utilizadas por diferentes contextos culturais que buscam explicar, conhecer e entender o seu mundo e a sua realidade. Pode-se dizer, então, que a Etnomatemática é um caminho a ser seguido juntamente com as práticas de ensino, que se comprometem em possibilitar um esclarecimento em como fazer matemática.


			Para Reis (2010), existem diversificadas características do fazer, que é prática, e do saber, que é teoria, existentes numa cultura, e estas estão em permanente interação. As atividades rurais são ferramentas para a Etnomatemática desenvolver uma matemática voltada para a realidade do ensino do campo, ou mesmo para o contexto ao qual está inserido, favorecendo o desenvolvimento da educação rural. Utilizar do conhecimento advindo das famílias dentro do âmbito escolar é passar confiança ao educando e reconhecer que o seu conhecimento tem valor diante da comunidade escolar. Neste sentido,


			A Etnomatemática aborda uma educação matemática, com atividades que, além de serem orientadas, são motivadoras e criadas a partir do meio em que o aluno está inserido, partindo de conhecimentos acumulados por eles em um processo histórico, resultante das trocas de experiências e vivências de um grupo, propiciando a eles diferentes oportunidades de reconhecimento e valorização do fazer e o saber matemático (Pereira; Silva, 2016, p. 38).


			Para Botelho e Roseira (2015, p. 7), com o intuito de tornar o ensino de Matemática mais próximo das realidades dos indivíduos envolvidos no processo de ensino e aprendizagem, faz-se necessário que os meios usados para conceber o processo educativo contemplem as singularidades do contexto de inserção de cada realidade escolar.


			De acordo com Pereira e Silva (2016, p. 34), é necessário que a matemática seja ensinada de maneira a capacitar o aluno a solucionar problemas do seu cotidiano e, assim, possibilite relacioná-la às atividades que desenvolve no trabalho do campo. Nessa perspectiva, é importante uma educação matemática que priorize os saberes, a cultura e o modo de vida da população rural, questões que têm um elo voltado para a Etnomatemática.


			Segundo D’Ambrósio (1998), a Etnomatemática é uma ferramenta de ensino muito valiosa na aprendizagem, pois valoriza o saber matemático, aproximando-o do ambiente em que está inserido, além de ser considerada como instrumentador para a vida e para o trabalho. Para Moreira (2009), o papel da Etnomatemática em contexto de sala de aula e as experiências que daí advêm são ainda apontadas pela literatura como pouco esclarecedoras quanto ao modo como têm vindo a ser implementadas e quanto ao significado da Matemática poder ser perspectivada sob um ponto de vista Etnomatemático.


			Neste contexto, no sentido de esclarecer e valorizar os contributos da Etnomatemática na Educação Matemática, será importante: 1) continuar a averiguar qual o lugar da temática na escola de hoje; 2) compreender como é que essa temática pode ajudar os professores a lidar com a diversidade cultural, por um lado, e com grupos homogêneos, por outro; 3) fornecer ferramentas aos professores que lhes permitam interpretar a matemática cultural local e saber utilizá-la a serviço da aprendizagem da Matemática. Para Pinheiro e Costa (2016, p. 9), a importância destes saberes culturais e esta abordagem da Etnomatemática como enfoque pedagógico das habilidades dela conduzirá uma outra visão do aprendizado dos sujeitos.


			Materiais e métodos


			Trata-se de uma pesquisa qualitativa exploratória, que busca analisar o processo de realização de operações matemáticas desenvolvidas pelos agricultores na produção de farinha de mandioca na Agrovila do Piquiá, no município de Amapá-AP. De acordo com Guerra (2014), a pesquisa qualitativa pressupõe que o pesquisador fará uma abordagem empírica de seu objeto. O objetivo da pesquisa qualitativa é compreender, explanar e interpretar a relação de significações de fenômenos para os indivíduos e a sociedade. De acordo ainda com a autora, a pesquisa qualitativa geralmente trabalha com pessoas e com suas criações, e esses sujeitos de pesquisa devem ser compreendidos como atores sociais, respeitados em suas opiniões, crenças e valores.


			Trata-se, ainda, de uma pesquisa de caráter exploratório, feita a partir de dados bibliográficos de autores como: D’Ambrósio (1998, 1999, 2001, 2004, 2005), Cunha (2005), Pereira e Silva (2016), entre outros. Para coleta e obtenção dos dados, foram feitas entrevistas com os produtores, por meio de visitas in loco à Feira Municipal de Amapá e às casas de farinha na Agrovila do Piquiá, utilizando-se do diálogo direto e conversas informais, para simples coleta de informação.


			Os colaboradores da pesquisa são agricultores da respectiva Agrovila. Foram escolhidos duas mulheres e um homem, produtores de farinha de mandioca, com idades entre 32 e 35 anos, moradores da agrovila que comercializam seus produtos da feira do município de Amapá.


			Para realizar a coleta de dados, foram feitas entrevistas e visitas às casas de farinha, para que se pudesse conhecer o processo de realização das operações matemáticas desenvolvidas pelos agricultores na produção de farinha de mandioca, desde o plantio até a produção da farinha e seus derivados.


			Destaca-se que a pesquisa seguiu todos os procedimentos éticos envolvendo seres humanos, conforme postula a Resolução n.º 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde e Resolução n.º 510/2016 – Pesquisas nas áreas de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas. Para preservar do anonimato dos participantes da pesquisa, foram utilizados somente as iniciais de seus nomes.


			Resultados e discussão


			As entrevistas foram feitas com três produtores agrícolas: A. P. R. de 35 anos, D. R. B. de 34 anos e A. M. da S. de 32 anos, em três propriedades diferentes: Santa Vitória, Boa Esperança e Santa Luzia. Cada um dos entrevistados tem uma metodologia e prática própria para o cultivo, produção e comercialização da farinha de mandioca.


			Na primeira propriedade, denominada de Santa Vitória, a entrevistada A. P. R., de 35 anos, descreveu sua metodologia de manuseio da roça, dizendo que primeiramente é feita a roçagem da área, espera-se um mês e meio, utilizando dos saberes matemáticos de tempo de medidas para fazer a queima, e o plantio é feito na primeira chuva. Durante um ano, a área é limpa duas vezes e, em seguida, é feita a colheita da mandioca. Vejamos a Figura 3, que mostra o plantio de mandioca nesta localidade.


			Figura 3 – Plantio de Mandioca
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			Fonte: Pesquisa de campo, 2022.


			A escola tem uma relação matematicamente influenciável para os saberes da produção, pois o conhecimento adquirido para a produção é passado de geração em geração. A entrevistada sabe usar as quatro operações (adição, subtração, multiplicação e divisão) para fazer a medição dos produtos, utilizando utensílios como: o litro, o balde, a garrafa pet e a saca de fibra. Observo que a produtora fala sobre outros saberes matemáticos sem saber os seus fundamentos, mas sabendo utilizá-los.


			Talvez este pensamento da agricultora seja resultado da experiência escolar vivida por ela, onde o ensino da matemática é geralmente rígido e sem contextualização, permanecendo assim numa das nossas grandes problemáticas educacionais. Esse problema cria outros sérios problemas, tais como a grande dificuldade no aprendizado e a falta de interesse pela disciplina por parte dos educandos, algumas vezes causados pela falta de um ensino com sentido para a vida deles, conforme afirma Lucena e Mendes (2012):


			É compreensível que as pessoas não se interessem por coisas que não tenham sentido e significado em suas vidas. Por vezes, o tratamento limitado que é dado à matemática, restrito em domínios de técnicas ou como mera ferramenta de cálculos, pode gerar descontentamento (Lucena; Mendes, 2012, p. 14).


			As quatro operações são usadas para medir nas balanças de rabo, de prato e digitais, para fazer 70 a 75 kg. Segundo a entrevistada, usa-se quatro sacas de mandioca dura para dois baldes de mandioca mole. O forno utilizado mede dezesseis palmos e produz 35 kg de farinha em uma fornada. Vejamos as figuras 4 e 5 que nos mostram a produção de farinha nessa localidade:


			Figura 4 - Raspagem de Mandioca


			Figura 5 - Torrefação de farinha de mandioca
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			Fonte: Pesquisa de campo, 2022.       Fonte: Pesquisa de campo, 2022.


			Na segunda propriedade, denominada de Boa Esperança, a entrevistada D. R. B. de 34 anos, relata que para o preparo da área de plantio, é feita uma limpeza, seguida de corte das árvores e a aplicação do calcário para a correção da acidez do solo, para estar apta a receber a mandioca. O plantio é feito de acordo com o PPI (Programa de Produção Integrada de Alimentos). A entrevistada afirma que escola local tem uma importante relevância na roça e na produção de farinha, porém, é semianalfabeta, e utiliza a matemática para somar, subtrair, dividir e multiplicar, conhecimento estes adquiridos na prática do dia-a-dia.


			Na figura 6 observa-se o processo de cevar a mandioca, onde a produtora passa a mandioca no cevador (instrumento de triturar), a fim de reduzir à massa de que se faz a farinha.


			Figura 6 - Cevando a mandioca
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			Fonte: Pesquisa de campo, 2022.


			Observando estes relatos, concordamos com D’ Ambrosio (2005) quando diz que os saberes matemáticos são provenientes de um longo processo de construção e interação entre o homem e suas necessidades de sobrevivência, adaptação e evolução histórica/social. Segundo Knijnik et al (2012), o pensamento Etnomatemático está centralmente interessado em examinar as práticas de fora da escola, associadas a racionalidades que não são idênticas à racionalidade que impera na matemática escolar, pois


			[...] o pensamento de Wittgenstein, em nosso entendimento, é produtivo para nos fazer pensar em diferentes Matemáticas (geradas por diferentes formas de vida – como as associadas a grupos de crianças, jovens, adultos, trabalhadores de setores específicos, acadêmicos, estudantes, etc.), que ganham sentido em seus usos (Knijnik et al, 2012, p. 30).


			Percebemos ainda nas falas que a matemática é utilizada durante todo o processo produtivo da mandioca, com a ajuda de alguns instrumentos que não são utilizados usualmente para fornecer dados de medidas. Os usados pela entrevistada são: o balde, o litro, a bacia, a cuia e a palma da mão para medir, soma e subtrair. Vejamos a figura 7:


			Figura 7 - Farinha de mandioca
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			Fonte: Pesquisa de campo, 2022.


			Necessariamente a entrevistada utiliza as quatro operações para todo o processo de produção. Para a pesagem da saca da farinha utiliza a balança de rabo, e quando se pesa em quilogramas utiliza a balança digital.


			A produtora descreveu ainda que com seis sacas de mandioca dura, ela faz em torno de 70 kg de farinha, em três fornadas. O forno mede 1 metro de largura por 2,5 metros de comprimentos. A faixa de produção semanal é de aproximadamente 120 quilos, doze sacas de mandioca, em dois a três dias de produção, podendo diminuir se tiver uns ajudantes, mas segundo a produtora não teria um bom lucro, pois a mesma teria que tirar o valor da diária (em torno de R$ 70,00) para o ajudante e não recompensaria. Vejamos a figura 8:


			Figura 8 - Colheita da mandioca
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			Fonte: Pesquisa de campo, 2022.


			Nesse sentido, para não diminuir mais o valor, os produtores que produzem a farinha possuem uma rentabilidade econômica que está abaixo de um salário mínimo e sua produção é feita por temporada, ou seja, dependendo do fator colheita, clima e comercialização do produto.


			A terceira propriedade, Santa Luzia, o entrevistado A. M. da S. de 32 anos respondeu que para a plantio da mandioca o primeiro passo escolher bem a área, depois, faz-se a medição da área da roça para o preparo da terra, e então começa o processo de plantio das estacas de mandioca. Em seguida é feito o corte das estacas de maniva, depois são feitos as covas e o plantio das estacas.


			O mesmo afirma que a escola local tem papel fundamental para o processo de produção, pois, utiliza muito dos saberes matemáticos como, as quatro operações para a realização de cálculos para fazer a venda dos seus produtos na feira e no comércio, tendo uma base média o valor final do produto. Nesse processo o entrevistado diz que utiliza acessórios de medidas como: baldes, cuia, litro e a palma da mão, como instrumentos de medidas. Sua produção é comercializada em sacas e quilogramas de farinha.


			Para Santos (2018), as famílias do campo desenvolvem vários tipos de atividade que atendem à diversidade do debate teórico a favor da valorização e integração dos saberes populares tão úteis na fundamentação da educação do campo. A cultura da comunidade é relevante para o processo de aprendizagem, pois a mesma contribui para o desenvolvimento cognitivo do sujeito que consegue observar através de sua realidade a prática pedagógica que possa adentrar a perspectiva de inovação proposta pela Etnomatemática.


			Para produzir uma saca de farinha, ele utiliza quatro sacas de mandiocas dura/firme, com produção de aproximadamente de 80 a 90 kg. O forno utilizado mede em torno de 1,80 metros de largura, e fabrica 30 kg em uma fornada, com produtividade em torno de 90 kg em uma semana de trabalho. Vejamos a figura 9:


			Figura 9 - Forno de torrefação de farinha
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			Fonte: Pesquisa de campo, 2022.


			Knijnik (1993) entende que a matemática precisa ser compreendida como um tipo de conhecimento cultural que todas as culturas geram, assim como geram linguagem, crenças, rituais e técnicas específicas. Nesse contexto, a todo instante, os indivíduos estão comparando, classificando, quantificando, medindo, explicando, generalizando, inferindo e, de algum modo, avaliando, usando os instrumentos materiais e intelectuais que são característicos de sua cultura (D’Ambrósio, 2005).


			No Quadro 1, apresentamos os objetos utilizados pelos produtores de farinha e suas relações como as medidas matemáticas, e seu significado nas operações matemáticas:


			Quadro 1 - Objetos utilizados na produção de farinha e suas relações com a Matemática
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			Fonte: Elaboração própria a partir de dados da pesquisa de campo, 2022.


			De acordo com os relatos dos colaboradores da pesquisa, a prática de manuseio dos três terrenos citados anteriormente para a produção, tanto da área escolhida, modo do plantio, retirada da mandioca até a produção, é dotada de conhecimentos diferentes que cada um tem. Por exemplo, a primeira produtora verifica bem área e utiliza o tempo para poder começar a plantar. Já a segunda produtora utiliza para o plantio informações a partir do PPI, e o terceiro produtor é o único que utiliza o método com mandioca moles/macias, onde o mesmo afirma que rende e pesa mais a farinha na hora da venda.


			Diante deste contexto, podemos perceber que os três colaboradores/as da pesquisa conseguem relacionar muito bem os conhecimentos empíricos e tradicionais com aos saberes matemáticos sistematizados pela escola. Embora os colaboradores da pesquisa não tenham passado pela formação escolar, conseguem demonstrar muito bem saberes matemáticos em sua prática cotidiana.


			Considerações Finais


			A pesquisa de campo e a visita in loco na Agrovila de Piquiá no município do Amapá/AP, demonstra que há uma valorização dos saberes êmico e étnicos, por meio de uma abordagem dialética. Observa-se ainda nos dados que mesmo que os colaboradores não tenha o conhecimento científico do que seja a Etnomatemática, esses produtores de farinha de mandioca exercem de forma empírica a sua prática, pois são conhecimentos tradicionais repassados de geração em geração, conhecimentos esses que são utilizados na prática de seus trabalhos de campo, da roça, de casa, exercendo-os de forma eficaz, usufruindo de conhecimentos que exigem cálculos, noções básicas sobre matemática, assim como entendimento sobre a preservação da cultura e das tradições.


			Os dados revelam ainda que colaboradores da pesquisa são conhecedores das quatro operações matemáticas e demais operações como unidades de medidas e grandezas, porcentagem, figuras geométricas, regras de três e proporções. Além disso, os entrevistados fazem uso das mesmas no processo da farinha de mandioca, que vai desde a escolha da roça, calculando a área plantada, número de cova e estacas de maniva, e nas medidas para comercialização do produto final da farinha, utilizando utensílios como o balde, o litro, a bacia, a cuia e sacas e até mesmo a palma das mãos, para calcular o tamanho do forno.


			Este trabalho ocasionou uma abertura para o ensino e pesquisa numa visão de fazer uma possível ligação como proposta futura, com dados aqui coletados a criação de instrumento metodológico para ensino da matemática via a uma conexão que poderia ser feito entre os conhecimentos matemático proposto da escola formal com os saberes locais. Os dados nos possibilitam perceber a presença e a prática empírica da Etnomatemática na produção da farinha de mandioca, mostrando a diversificação do material levantado para futuras ideias, e para futuros trabalhos de pesquisadores na área da educação Matemática e em outros contextos culturais.


			Finalizamos este artigo ressaltando que a educação que se busca, deve ser uma educação humanizante e transformadora com qualidade social e como instrumento contra-hegemônico, tendo como horizonte a inclusão social, através do qual todos se tornem aptos à problematização e a tomada de decisões buscando não só a sobrevivência, mas a melhoria da qualidade de vida de suas comunidades.
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